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			Nota


			Rodrigo de Souza Leão tinha o hábito de enviar seus livros a amigos de confiança para que lhe dessem um parecer, entre eles, a poeta Silvana Guimarães, que serviu de consultora deste trabalho, e Leonardo Gandolfi, autor da apresentação. Me roubaram uns dias contados foi revisado pela primeira vez por Luciene Alves (Scribere), uma vez que o autor pretendia concorrer à Bolsa de Criação Literária da Petrobras — edital em que foi contemplado seu primeiro romance Todos os cachorros são azuis (7letras, 2008). Uma nova revisão foi feita por Ivanildo Teixeira, buscando apenas a unificação dos capítulos, sem alterar qualquer palavra do texto. A capa do livro é ilustrada pela tela A morte do Saci, produzida por Rodrigo na Escola de Artes Visuais do Parque Lage. A organização de sua obra está a cargo do poeta e jornalista Ramon Mello.


		


	




	

		

			Apresentação


			Me roubaram uns dias contados — com outro título — começou por ser um conto para se tornar um conjunto de narrativas, e depois, finalmente, um romance. Romance, é bem verdade, que beira a autobiografia, mas que não é de fato uma autobiografia porque Rodrigo de Souza Leão ignora com habilidade os limites do texto, produzindo uma comunidade de muitos protagonistas, com corpos estranhamente adaptados à realidade de uma ficção sui generis, de regras cambiáveis, ainda que determinantes. Mas entre tantos personagens o leitor com certeza localizará semelhanças e serão essas semelhanças que farão o livro — sua vertiginosa história — fluir com a naturalidade, ora de um conto de fadas, ora de um romance policial. Todos esses personagens caminham na direção de uma grande metamorfose — inclusive Rodrigo, que ao longo das páginas se vê escrevendo o próprio livro que o leitor tem em mãos agora. Se essa metamorfose não se chamar apenas literatura, será também porque a conheceremos pelo nome de amor. Mesmo quando esse amor — pelos amigos, pela música, pelas mulheres, pela liberdade — não se diferenciar muitas vezes da morte, do terror e, sobretudo, de uma ironia que não poupa ninguém, nem a ele, o personagem entre tantos que também é Rodrigo, nem a Joseph ou Gregor, os quais são alter ego ao mesmo tempo de um dos narradores do livro e de um certo Franz Kafka, que aparece algumas vezes disfarçado.


			Na grande trama que tece, Eu literalmente é um outro, melhor, outros: nenhum e todos serão Rodrigo, que também será e não será mais Rimbaud, Roberto Piva e toda uma legião de heróis em fuga. Digo, não Rodrigo o personagem de uma das partes da história, mas Rodrigo de Souza Leão, seu autor. Isso, se ao fim da história o leitor acreditar que possa haver ainda — tão vertical é a narrativa — autores e personagens. Não porque o autor se confundirá obrigatoriamente com os personagens e vice-versa, mas porque simplesmente ao fim o cenário estará de tal modo metamorfoseado, que o que chamamos de autor e personagens será insuficiente para bem nomear o que acontece nestas páginas.


			Me roubaram uns dias contados é a última narrativa de fôlego escrita por Rodrigo de Souza Leão, finalizada em 2008. Um fim prematuro levou-nos o escritor e levou-me o amigo. Tive o privilégio não só de assistir de perto à produção de uma obra prolixa e desconcertante que ainda aguarda publicação, como também de conviver com ele, horas de conversa em sua casa ou ao telefone. Entre outras coisas, falava da sua experiência atrapalhada como jornalista e depois — esta um tanto mais traumática — como funcionário público. Falava de uma época — uma idade de ouro, segundo ele — em que fora jogador de polo aquático, ou ainda de certo show do Echo & The Bunnymen, Canecão, 1987, conforme dizia, uma das melhores coisas que viu e já ouviu. Mas a grande história sobre a qual conversávamos era a vida que ele encontrou entre os meandros da escrita — diária e compulsiva —, resposta aos limites que aos poucos foram sendo impostos.


			Por ter sido sempre descontínuo o espaço entre dentro e fora do texto, foi radical a sua dedicação, radicalidade que lhe custou caro. Não quero dizer que ele tenha optado romanticamente por uma mistura entre texto e vida. Não, não foi isso. Primeiro, porque não houve opção. Segundo, porque não há como misturar o que nunca antes existiu separado. Ou seja, o que chamamos de literatura para ele foi uma tática, um modus vivendi. Quanto a isso, nunca se enganou nem foi enganado. Ao contrário, em seus livros há uma clareza muitas vezes assombrosa — daí estarmos o tempo todo, em Me roubaram uns dias contados, diante de um mundo intuitivo, quase inocente, mas ao mesmo tempo muito crítico em relação a seus próprios mecanismos.


			Ao terminar o livro, Rodrigo me liga e diz que está muito insatisfeito com o título que o romance tinha então: Tripolar. Diz que não quer que a história da “lowcura” — como se chamava um de seus blogs — venha para o primeiro plano. Diz que, se ela existir no livro, só aparecerá como articulação das vozes, e não como um tema assim central, até porque, Leonardo, qual é mesmo o tema central do livro? Fico sem saber o que responder e falo que é sobre ficar em casa e ver o tempo passar (eu tinha lido uma versão anterior e bem menor do livro). Não, é sobre tudo um pouco, ele me responde rindo e continua, queria um título como Uns dias contados, mas não sei quem já batizou um livro assim. Quer dizer então, Rodrigo, que te roubaram Uns dias contados, quem foi?, brinco. Espera aí, ele fala, Me roubaram uns dias contados, é isso mesmo?


			E a pergunta que me faz já era a própria solução. O procedimento de usar a voz do outro está em todo o livro. Sempre que falava ao telefone, transcrevia algumas falas de seus interlocutores. Os que conversaram com Rodrigo ao telefone — e são muitos — podem procurar, encontrarão algo em meio a essas páginas. Aliás, os que não conversaram também podem procurar, porque também vão encontrar. Era para estar tudo aqui, me dizia ele com a apaixonada sabedoria de quem sabe que em literatura alguns erros são acertos. Me roubaram uns dias contados está longe de ser uma história sobre superar limites, talvez seja mais sobre fazer desses limites abismos, e fazer desses abismos a queda de quem cai e segue caindo em alguma — mesmo que desconhecida — direção.


			Leonardo Gandolfi
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			Ele estava em busca de algo. O algo não procurava por ele. O algo podia ser um elefante ou um peixe-voador. Não estou com vontade de escrever. Tenho apenas o impulso e o impulso não basta.


			Agora não me sai uma palavra. Talvez minha alma saia de noite do meu corpo. Feito um vômito esquisito. Desses que sobem à espinha. Penso nisso diariamente e venho ao computador e escrevo nos sutiãs de minha mulher. Molho seus seios. E engulo de uma vez só o sol e o porco-espinho. Defecarei perigo. Perigo, Perigo, já dizia o Robô, e eu tenho tanto medo e sou tão pusilânime quanto o Dr. Smith que me passou esta receita de felicidade. Haldol três vezes ao dia. Tenho o sorriso do Butley no canto da boca. Sou alguém que está diante do espelho e sorri do seu próprio infortúnio. Entro no túnel de vento e solto uma pipa ou papagaio, ou como queira chamar aquela coisa com rabiola ou rabo gigante. Há outro cara lá dentro, que sou eu, e escrevo isso. Só eu entendo o que escrevo. Se serve para mim não servirá a ninguém. Falei com Ana Bronski por telefone e omiti segredos vários. Coisas que me vêm à mente veementemente. Orações que faço ao Deus único, que prossegue a insistir que não devo ter segredos de computador.


			Hoje, pela manhã, falei com Ana Bronski e ela me disse que estava nua e se masturbava quando liguei. Pediu para que eu lhe contasse alguma história triste que a fizesse gozar porque ela só gozava com histórias tristes. Desliguei.


			Hoje, à tarde, falei com Ana Bronski e pela manhã não lhe disse que estava amando Karina Cristal de Prata.


			Por isso deixei para a noite, e não disse à noite e não disse no outro dia. Fui dizer a Odette que fizesse o jantar, pois estaríamos os três reunidos na canção que havia feito no computador com loops de alguma bateria calçada de veludo e arbustos.


			Troquei a primavera pelo inverno quando liguei do orelhão para Fátima Cunha da Silva e Souza. Disse que estava vendo dois sóis e ela me falou para eu consultar o Dr. Smith. Liguei para o Dr. Smith e ele disse que havia lido o que eu tinha escrito e estava puto: como eu tinha gastado o seu tempo para não chegar a nenhuma conclusão sobre nada depois de ter lido e relido e treslido o meu romance de estreia. Falei então com Ana Bronski e desmarquei o pedicuro que cuidava dos meus pés. Liguei para o santuário dos monges mais bem-educados que conheci e eles me disseram que os donativos já tinham sido depositados. Copiei um telefone e entrei na sala de bate-papo do provedor X. Conversei com uma moça por cinco horas e liguei depois para Ana Bronski e novamente não tive coragem de lhe dizer que amava Karina Cristal de Prata. Fui para a banheira e levei meu laptop. Conectei-me e mandei alguns e-mails para Karina Cristal de Prata. Ela estava on-line e me respondeu prontamente. Disse que não podia falar, pois estava vendo tevê. Liguei para Ana Bronski e disse a ela que amava Karina Cristal de Prata.


			Não quero te agredir. Apenas vi o zepelim hoje de novo e me agarrei na sua calda de fios de ovos. Bebi um pouco. Sempre ao telefone com alguém. Sempre esperando que alguém me diga as palavras mágicas e o meu amor se fortaleça como quem acredita em vida extraterrestre e em Deus e em alguma coisa maior que si, passível de se acreditar...


			Quando falo ao telefone desligo a televisão e o rádio. É que as pessoas falam com voz baixa e eu preciso tanto ouvir as pessoas e falar e falar e falar. Nasci na Grécia em outra vida e era um imperador famoso. Foi isso que me disse Venice Voice, a vidente. E isso importa muito para saber que o purgatório que estou passando é por causa de uma vida anterior.


			Descasco uma banana com a mão esquerda enquanto a outra está digitando um e-mail para Onassis Pinto de Andrada e Flores Poucas. Olho na folhinha e o tempo não passa, ainda é o dia vinte e três de abril. Ligo para a sala de bate-papo e digito no computador ao mesmo tempo. Estrelinha vigente me diz que é assim e assada e que gosta de homens fortes e bonitos e atraentes e elegantes e inofensivos e burocratas de Estado e caradura e bom caráter e cheio de sobrancelhas e algo mais que ela durante quatro horas me disse, e eu só fazendo que sim, que era isso que eu era, que tudo era bom e meu mundo maravilhoso, que eu não amava ninguém naquele momento, e eu me deprimi porque ninguém me ligava.


			— Alô.


			— Weimar.


			— Sim.


			— Weimar Onofre Soares Pinto e Silva Albuquerque e Pus.


			— Sim.


			— Você está com a conta de telefone vencida. Vamos cortar sua linha.


			— Qual é o seu nome?


			— Vegetal.


			— Quer vir a minha casa hoje? Estou sozinho, muito só. E eu amo uma mulher que não me ama.


			— Ligue para o CVV.


			— Como, se minha conta vai ser encerrada?


			Vegetal diz que tem pena dele e que vai rezar por ele e orar por ele e talvez até sonhar por ele. Diz que é apenas Vegetal. O máximo que pode fazer em nome da telefônica é lhe dar mais quinze dias para pagar a conta de quatro mil mulas.


			— Quatro mil mulas.


			— Quatro mil mulas?!


			Tudo bem, eu pago. Toca o outro telefone de casa. Tenho dez telefones e não costumo deixar de estar ligado nunca. Às vezes sou um polvo com minhas várias mãos de Shiva. Como pude deixar de pagar as quatro mil mulas? Sou criador de mulas. Pago minhas contas em mulas. As mulas empacam a todos menos a mim.


			Botei um anúncio no jornal. Vendo mulas. Os telefones passaram a tocar ostensivamente. Quero uma mula! Fica com a Maria Vitória. Fica com a Isabelita. Minhas mulas têm nome e são personalizadas e me dão uma puta de uma vida de rico. Moro bem e vivo melhor ainda, e tenho meus dez telefones e nenhuma secretária. Amo uma mulher que não me ama:


			— Alô.


			— Alô.


			— Weimar.


			— Sim. Quem fala?


			— Não reconhece a minha voz?


			— É uma voz bonita.


			— Vou ficar triste.


			— Maria Helena Passos Del Senhor.


			— Não. Vou me matar!


			E eu ouvi alguém andando. Na minha mente, andava em direção à janela. Na minha mente, ia se jogar da janela. Na minha mente, era uma janela indiscreta. Na minha mente, eu não sabia quem era. E ela se jogou, pois só ouvi um berro de alguém que caía no abismo. Digo abismo sem fazer poesia, pois gosto da poesia do abismo. Ela caiu lá mesmo. Ligou-me outra amiga dizendo que Ana Bronski tinha se jogado do milésimo andar de seu edifício de rosas. Meu fígado se contraiu todo. Que bom que ela morreu. Agora vou poder amar demais quem eu amo, que é a Karina Cristal de Prata. Liguei para Karina Cristal de Prata. Eu te amo muito mais do que o seu marido. Vamos nos casar. Não e não e não. Amo meu marido.


			— Alô.


			— Quem fala?


			— Adivinha?


			— Puta que o pariu. Sei lá quem é.


			— Eu te amo.


			Ouvi o som de pegadas fortes e varonis. Era o som dos sapatos de um homem. Ele se jogou da janela. O outro telefone tocou, e outro, e outro, e outro, e os dez ao mesmo tempo.


			— Não sei por quê. O Dr. Smith acaba de se matar. Menos quarenta mulas a pagar.


			— Quem fala?


			— Eu te amo.


			Ouvi novamente os passos. Tirei todos os telefones do gancho e me joguei do alto de um prédio de dez andares, e o pior: não morri.


			Quando a alma volta de um suicídio o mundo gira de uma forma estranha. Pelo menos eu tinha um telefone ao lado da cama. E só aos poucos dei conta de que estava em casa e na minha cama.


			— Você teve muita sorte, Weimar.


			Preciso de um telefone. Ligo dois, sete, um, cinco... sete, um, cinco.


			— Auxílio e pesquisa de infelizes.


			— Alô. Aqui quem fala é uma mensagem, eu não estou. Nunca mais estarei para você. Vá se foder.


			Eu acho a coisa mais idiota do mundo alguém mandar o outro se foder porque ninguém consegue se foder de verdade. Outra coisa idiota é o trabalho. Quem quer trabalhar se se pode resolver tudo por telefone? Vende duas mil mulas.


			Tive um pesadelo antes de voltar do suicídio. Eu contava mulas e cheguei até dois milhões e quinhentas mil cabeças de mula. Dormi por quatro dias contando mula. Mula um, mula dois, mula três, mula quatro, mula cinco... O estranho é que havia uma mula manca. Infelizmente não tenho mais o Dr. Smith para perguntar. Vou para sala de bate-papo por telefone. Vou conhecer gente nova:


			— Qual é o seu nome?


			— Weimar.


			— Por que não usa apelido?


			— Weimar é tão bonito.


			— Soube de um Weimar que causou tantas mortes há quatro dias.


			— Foi tudo por amor.


			— Suicídios coletivos.


			— Sim.


			— Você é o Weimar. Weimar dos suicídios.


			— Sou. Mas prefiro ser conhecido como Weimar das mulas.


			— Como você sobreviveu?


			— Não sei.


			— Ninguém disse nada?


			— Meu amor morreu. Qual é o seu nome?


			— Uva da Pera Maçã Salada Mista.


			— O que você gosta de fazer?


			— Beijar. Beijar. Beijar.


			— Vamos dar um beijo por telefone.


			— Ponha sua boca no bocal.


			— ...


			— ...


			Foi como se tivessem me mandado para o deserto. Estava num oásis e mil mulheres me rodeavam e rebolavam e tiravam a roupa e se masturbavam olhando para mim, e eu subia num camelo e o camelo me olhava e eu olhava o horizonte e era tudo terra e era tudo um mar de areia, e tudo durou um segundo de um beijo por telefone.


			— Aqui é Vegetal.


			— Oi, Vegetal.


			— Qual é o problema agora?


			— É que deixaram uma mensagem para você na secretária eletrônica da Estação 664.


			— Nem sabia que isso existia.


			Aqui quem fala é Smith. Ligue a televisão.


			Fiz o que o Smith estava mandando. E àquela hora da noite todas as tevês estavam fora do ar.


			A mensagem me mandava ir para o Canal 104. Fui até lá.


			— Oi, aqui é o Smith. Estou morto. Mas posso falar com você no Canal 104 da tevê.


			— Você está no vale dos suicidas?


			— Não sei pra onde vou ainda.


			— Quem decide isso?


			— Você.


			— Nós envolvemos você nisso. Projeto 104.


			O som da tevê ficou ruim e Smith disse para eu desligar. Fui ao computador e digitei numa ferramenta de busca Projeto 104. Tratava-se de um projeto de comunicação de mortos com vivos, e isso eu já sabia. O que não sabia era que planejaram um suicídio coletivo que deu certo e muita gente se matou. O jornal da web dizia que a onda de suicídios era constante. Liguei para a web:


			— Depois que as pessoas descobriram que havia outra vida estavam se matando.


			— Mas eles não vão para um vale horrível, o vale dos suicidas?


			— Não.


			— Quem decide isso é você.


			— Eu só decido sobre minhas mulas.


			— Quando alguém lhe diz eu te amo e este alguém se mata, é o amor quem decide quem vai pro céu.


			— Para com este blá-blá-blá de amor que detesto isso. Eu amava o foder e ainda amo. Quando eu dizia te amo, dizia: amo seu peito e seu cu e sua boceta et coetera e tal. Não conheço o amor de verdade.


			Bati o telefone na cara da web. Vegetal ainda me esperava no outro telefone. As coisas são tão difíceis na vida. A gente faz um pouco de um tudo para ser feliz.


			Agora isto. Dos males o menor, pelo menos ia continuar as sessões com o Dr. Smith e sem precisar pagar nenhuma mula.


			— Como vai Ana Bronski?


			— Ela está aqui. Quer falar com ela?


			— Não, Smith, por enquanto só quero falar com você. Por que você foi dizer que me ama e depois se matar.


			— Eu sempre te amei.


			— Amor é uma via de mão dupla. Eu não sou homossexual.


			— Nem eu.


			— Ué.


			— Foi só você de homem que eu amei.


			— Bicha.


			Desliguei a tevê.


			Senha:********* Conectado.


			Luanda: Oi. Quer tc?


			Weimar: Sim.


			Luanda: Você é Weimar dos Suicidas.


			Weimar: Como sabe sobre?


			Luanda: Li tudo no jornal da web. Dizem que você terá que liberar as almas das pessoas que o amavam...


		


	




	

		

			Será que o arco-íris do céu é o mesmo do asfalto negro? Será que é só um reflexo? O que é o arco-íris senão um color bar no céu... Saber que todos estão mortos. Que todos disseram que me amam. Falei com Vegetal e ela me disse que o Projeto 104 era coisa antiga. Disse que as almas de meus amigos só seriam liberadas se eu jamais dissesse “eu te amo” a alguém e me suicidasse depois de um tempo. Que tempo? Quanto tempo eles iam continuar presos? Ela me falou que eu seria um mártir da humanidade e o vale dos suicidas ia acabar depois que eu me matasse.


			Mas eu só sei vender mula. Falar ao telefone. Oi. Quanto prazer. Você é linda. Tenho trinta e nove anos. O que gosta de fazer? Gosta de poesia? E livros? Gosta de sair? O que faz numa sala de bate-papo? O que espera da vida? Quantos anos tem? Como é você fisicamente? Vamos fazer sexo por telefone? Eu faço gozofone e você? Não. Sim. Eu tenho um problema: sou um pouco imaturo para a minha idade. Qual é o seu nome? Trabalha em quê? Gosta de jogar vôlei? E futebol... Torce para qual clube? Onde mora? Como são seus relacionamentos? Qual a sua idade? Casada ou solteira? Eu só namoro mulheres solteiras. Gosta de jantar fora? Já ligou para o CVV? Costuma achar que está sempre sozinha? O mal do século novo é a solidão? A quantos encontros foi nos últimos dois meses? Qual o último filme que viu? Gosta muito de sexo?


			Toca outro telefone:


			— Coloca no Canal 104.


			Liguei a tevê e bateram o telefone na minha cara. Smith estava lá. Ou a sua voz, já que só via chuviscos no Canal 104.


			— Salve, Weimar.


			— O que você quer de mim?


			— Uma decisão.


			— Qual decisão?


			— Se matar por nós, seus amigos, que te amamos tanto e acabar de uma vez por todas com o nosso sofrimento.


			— Por que não me contaram sobre o Projeto 104?


			— Você não ia aprovar.


			— O que faz você pensar que o aprovo agora?


			— A Humanidade que há em ti.


			— Não vou me matar.


			— Mas tem que se matar para tirar a gente do vale.


			— Tenho uma vida por viver...


			— Vendendo mulas...


			— Não importa o que eu faça, num vou sucumbir...


			— Tem uma vida virtual. Só por telefone... Se mate.


			Ele tentava me convencer de me jogar ou de dar um tiro nos cornos ou tomar uma overdose de alguma droga ou tomar cicuta ou artemísia ou mandrágora. Puta que o pariu. Como podiam ter feito aquilo comigo? Eu, que fui tão amigo de meus amigos virtuais e de todas as mulheres com quem fiz gozofone e bati papo. Todo aquele tempo perdido. E eu tinha que me matar. Desliguei o Canal 104. Fui dormir.


			Pterodátilos datilografavam e-mails em uma velocidade estelar. O samba do crioulo doido tocava ao fundo e formigas dançavam levando o quarteirão nas costas. Eu estava assustado com o movimento das formigas. Caía num abismo depois que passavam por mim... Caía de mim mesmo. Fiquei sem cabeça. Minha cabeça falava por ela, e sozinha. Ouvi um barulho de um tiro. Acordei. Liguei para Vegetal.


			— Você é a única pessoa que eu conheço que está viva.


			— Mas eu conheço tão pouco você.


			— Por isso precisamos nos conhecer mais.


			— Meus amigos do Projeto 104 precisam que eu me mate para libertar a todos.


			— Você já num tentou se suicidar uma vez? Por que não pode fazer isso por seus amigos?


			— Justamente porque eu voltei do suicídio. Eu não quero mais me suicidar.


			— Não quer a eternidade? Se você morrer de morte morrida vai para o inferno e, além disso, não vai ajudar seus amigos.


			— Não havia pensado nisso.


			— Pois é.


			— Acho que tenho que me matar.


			— Não espere muito para fazer isso.


			— Quantas pessoas sabem do Projeto 104?


			Os dez telefones tocaram ao mesmo tempo. Úni-dúni-tê, qual eu vou atender?


			— Sou eu.


			— Quem?


			— Eu. Você não pode se matar...


			Desligou o telefone. Outro telefone tocava. Fui atender:


			— É uma armação para que você se mate.


			Escrever quando não se tem um plano de voo é foda. Dá vontade de parar de escrever quando as mulas da criatividade empacam. A gente fica assim num exercício de metalinguagem. Atendi mais quatro telefonemas e fui dormir: centenas de anões negros nus iam soltando as amarras dos tapetes vermelhos — por onde passariam os convidados de mais um dia — e depois se entregavam ao ritualístico uga. O uga consistia em uma nivelação de todas as almas presentes no templo. Depois de estendido o tapete, os anões nus paravam e começavam a pular todos ao mesmo tempo e no mesmo lugar. O ritual ia formando uma grande onda de centenas de anões, que culminava com a purificação do convidado que pulava até o seu alívio total. Era uma espécie de dança sem música. Uma espécie de reunião tribal que se repetia dia após dia. Perto dali, dois monges andavam. Um chamava o outro de mestre. O discípulo fazia perguntas ao mestre que respondia:


			— Há um mistério em tudo.


			Acordo com o mistério inserido em mim: “É uma armação para que você se mate.” É uma armação. Uma amarração. Uma armação. O que será que o cara ou a mulher, ou uma voz impessoal, quis dizer com aquilo? Por que só disse aquilo? A quilômetros de distância acenava a verdade para mim. O que meus sonhos e pesadelos estavam criando: um monstro. Um monstro triste de dez mil umbigos fétidos. O que os umbigos têm a ver com o uga, que tem a ver com o resto desta narrativa? É que me perco e me deixo perder caoticamente. Não sei ao certo por que queriam a minha morte e nem sabia ao certo se queriam mesmo ou foi um trote ou algo assim, que desafia qualquer inteligência mediana. Ana Bronski, Smith, Maria Helena Passos Del Senhor. O que esta trindade de amigos estaria bolando? Algum caminho fácil do autor poderia escorrer a macarronada deste texto, encaminhando as coisas de um jeito no qual ficasse claro que o que eles queriam era faturar uma grana em cima do morto. Mas tinha eu que fazer as minhas pesquisas de agora em diante. Tinha que — sem sair de casa e só vivendo ao telefone —investigar mais coisas sobre o tal do Canal 104 e meus amigos. Será que estavam mortos mesmo? Poderia me matar, mas só de pensar que eu e minhas mulas poderíamos ser enganados me deixou vivinho da silva.


			Há um personagem esquecido nesta história. Trata-se de Karina Cristal de Prata. Ela estaria morta? Logo o meu amor? E se o meu amor não estivesse morto? A verdade é que não conhecia Karina Cristal de Prata pessoalmente. Dr. Smith vinha a minha casa várias vezes durante a semana. Assim também era Ana Bronski. Frequentadora. Maria Helena Passos Del Senhor. Frequentadora. Será que os três que pediam a minha morte eram quatro? Eu tinha que ter uma definição clara sobre as coisas. Tudo tão obscuro:


			Toca o telefone um. Toca o telefone dois.


			— Um instante. Digo ao telefone um.


			Toca o telefone três.


			— Um instante. Digo ao telefone dois.


			Toca o telefone quatro.


			— Um instante. Digo ao telefone três.


			Toca o telefone cinco.


			— Um instante. Digo ao telefone quatro.


			Toca o telefone seis.


			— Um instante. Digo ao telefone cinco.


			Toca o telefone sete.


			— Um instante. Digo ao telefone seis.


			Toca o telefone oito.


			— Um instante. Digo ao telefone sete.


			Toca o telefone nove.


			— Um instante. Digo ao telefone oito.


			Toca o telefone dez.


			— Um instante. Digo ao telefone nove.


			Úni-dúni-tê, qual telefone atender? O dez é o último, é o que toca mais. Vou até lá atender, enquanto penso em alguma coisa plausível que possa ser dita para este personagem que vai entrar agora nesta história. Atendo o telefone dez:


			— Alô. Quem fala?


			— Vegetal. — Tenho revelações para você. Num posso falar pelo telefone. É melhor pessoalmente.


			— Quer vir na minha casa?


			— Não. Prefiro outro lugar. Vamos à farmácia.


			— Uma farmácia?


			— Sim.


			— Preciso comprar meus lexotans. Poderia fazê-lo por telefone. Delivery, sabe? Mas preciso tomar um ar...


			— Então na farmácia, daqui a meia hora.


			Vegetal bateu o telefone e não me mandou um beijo ou um abraço ou um aperto de mão ou qualquer manifestação de carinho. O que ela queria comigo? Peguei o telefone celular e passei dez minutos conversando com Abigail de Paula. Botei o celular no bolso e desci pelas escadas os vinte andares do prédio. Tenho medo de elevador. Por que Vegetal não podia dizer o que queria dizer por telefone? Detesto esperar, como espero agora na porta da farmácia. Como Vegetal ia saber que eu era Weimar e eu que ela era Vegetal? Não tinha sequer o telefone celular dela para combinar e dizer com qual roupa estava. Meus dedos coçavam e eu tinha que falar com alguém porque não consigo ficar quieto, porque tempo é dinheiro, porque o telefone é a invenção das invenções.


			Tocou meu celular:


			— Oi. Vi seu telefone numa sala de bate-papo.


			— Oi.


			— Tem um tempinho?


			— Estou indo a um encontro.


			— Já tem amiga pra hoje?


			— Já. Num sei. Mas vamos bater um papinho.


			— Seu nome é grande. Seu pau é tão grande quanto o seu nome?


			Acho que ela queria partir direto para o gozofone. Entrei no banheiro da farmácia e fiquei de pau duro.


			— Meu pau é do tamanho que você merece. É tão grande que não é pau, é um puta de um caralho.


			— Quantos centímetros?


			Chutei um número.


			— Vinte e dois.


			— Eu estou toda molhadinha. Seu caralho é muito grosso?


			— É uma tora.


			Comecei a me masturbar intensamente. A voz da moça era feminina e singela. O banheiro era fétido e nojento, o que aumentava o meu tesão.


			— Segura no meu caralho.


			— Segurei.


			— Agora coloca na boca.


			— Boquete. Adoro boquete!


			— Estou passando a mão nos seus seios.


			— Tesão.


			Minha punheta aumentava. Ouvia sons e sinais sexuais em todos os lados. As baratas passavam sobre os meus pés. Isto é que era uma vida intensa. Lembrava-me de punhetas ancestrais no colégio. Por este intermédio, digamos que por este suporte, já transei com todas as mulheres que queria. Ah, como é bom foder.


			— Estou arrancando a sua calcinha com a minha boca.


			— Não uso calcinha.


			— Tô lambendo a sua xota.


			— Tá escuro aqui.


			— Você está se bolindo?


			— Intensamente.


			— Nenhuma pica é melhor que a minha.


			— Não.


			— Tô botando tudinho dentro de você.


			— Me invade.


			— Te invado como um corcel negro invade o ar. Num galope flutuante e enfurecido contra o vento.


			— Sem poesia, por favor!


			— Tá bom.


			— Vou gozar.


			— Eu também.


			— Vamos gozar juntos daqui a dez segundos.


			— Dez.


			— Nove.


			— Oito.


			— Sete.


			— Seis.


			— Cinco.


			— Quatro.


			— Três.


			— Dois.


			— Vou goz... goza...


			— Um.


			— Gozar.


			— Foi bom pra você?


			— Foi ótimo.


			— Qual é o seu nome?


			Tuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu. Ouvi o sinal da linha infinita. Ela havia desligado o fone na minha cara. Menos mal, dia desses ela me liga. Estava todo gozado. Minha mão cheia de sêmen, para ficar na norma culta e não falar esporro porque o computador grifa a palavra quando a gente escreve alguma palavra chula. Vegetal veio à minha mente. Eu tinha um encontro importante. 


			Já passava uma hora do horário marcado e ela ainda não havia chegado. Eu começava a tremer e a babar sem um Lexotan. Entrei na farmácia e pedi o remédio. Só havia esquecido uma coisa, a receita. Piquei mula dali rapidinho e peguei um táxi. Daqui para a frente não sei para onde a história vai. Estou sem saber se ele encontra logo com Vegetal ou deixo este encontro para depois. Sei lá. Acho que se for agora o romance ou novela ou conto perde muito. Não sei ainda o que é isso. Acho que escrevo novelas porque as narrativas não são muito longas e não têm a tensão estrutural de um conto e a urdidura de coesão de um romance e nem a polifonia que um romance deve ter. Mas o que me importa menos é o gênero que estou escrevendo e sim o que estou escrevendo. Para isto eu me entrego de corpo e alma.


			O motorista era um gordo bonachão e bigodudo e não fazia comentário sobre nada. Era um silêncio que detestava. Detesto silêncio, mas confesso que era bom para pensar. Eu pensava no que teria acontecido a Vegetal para ela não ir ao meu encontro. E o pior, ela tinha revelações a me fazer. Que coisa toda era esta? Em que maracutaia estava metido? Eu não estava gostando daquele climinha no ar. Alguma gota suspensa e se expandindo que um dia ia tornar-se uma bola enorme estourando. Liguei para Vegetal do celular e o telefone só dava na caixa eletrônica. Piroca fora e piroca dentro, e o que eu faço com meu pensamento? Era português. Descobri que o motorista do táxi era português. Ele falou aca gajo. Uma cacofonia portuguesa já revelava algo de meu condutor. Eu já poderia puxar um papo com ele. Mas ele me deixava, neste momento, na porta de meu prédio. Quantos mangos? Eu lhe dei um terço de mula e ficou por isso aquela pequena viagem. É porque eu não tenho vontade de andar pela rua solitário na noite, é porque não sou pobre e tenho grana para andar de táxi, é porque tenho medo. Eu tenho muito medo de tudo. Esta é a grande e única verdade. O medo de ser assaltado. O medo de me apaixonar. O medo de viver um amor.


			Eu havia cometido um pleonasmo dizendo que morava no ducentésimo andar. Na verdade, era o vigésimo. Mas havia falado certo que eu tinha medo de elevador. Preparei-me para subir os vinte andares. Poxa, eu não saía de casa, e quando saí a pessoa com quem ia me encontrar furou. No quinto andar, percebi que alguém me perseguia. Acelerei o passo. A pessoa acelerou também. Fui subindo desesperado. A minha tensão alcançava os píncaros da glória. Eu corria e eu babava e eu tremia e eu pensava quem poderia ser que me seguia. Passava um scan na minha mente. Várias pessoas vinham e em nenhuma eu me fixava de fato. Não sabia quem corria atrás de mim. Cheguei ao vigésimo andar. Entrei e bati a porta. Passei os quatro trincos e dei três voltas na chave. Olhei pelo olho mágico. Apareceu uma sombra. A sombra foi se aproximando da minha porta. Finalmente vi quem era. Tratava-se do jornaleiro. Já era tarde e ele vinha deixar o jornal na minha porta. Perguntei por que havia corrido atrás de mim e ele me disse que fora para entregar o jornal. Fiquei com uma pulga atrás da orelha. A pulga de minuto em minuto me beliscava. Eu ficava todo empolado. Estava era cansado. Havia corrido uns quinze andares. Meu coração queria sair da minha boca, e eu podia senti-lo. Pulsava forte como o universo. Os telefones tocavam. Eu não queria atender. Deitei na cama e dormi.


		


	




	

		

			As luzes do Conservatório Luz foram apagando-se lentamente. De início foi a harpa, que se espatifou no chão com seu milhão de notas, depois foram os violões e suas cravelhas, mal suportavam as cordas e a necessidade de uma afinação. Mas foi só quando faltou dinheiro para o piano é que fecharam o Conservatório.


			Eu tinha aula de canto com o professor Augusto Lenha. Ele dizia que havia voz dentro de mim. Era questão de tempo. Talvez por isso tenha sido selecionado para receber aulas de canto em sua casa. Convite que aceitei de imediato.


			Passaram então para sábado. A minha vontade de cantar aumentava a cada aula e tornei-me de aluno a amigo do professor; destes que trocam opiniões, ideias, confidências... Soube por esta época que Augusto era casado.


			Ela apareceu na sala trazendo uma bandeja com café morno; ele dizia que cantor não podia beber nem gelado e nem quente. Os olhos azulados arredondados e bem ciliados me fizeram uma vítima dos seus sentidos, tal como cobra hipnotizando a presa. O cabelo negro fazia a moldura para seu rosto redondo. Eu me apaixonei por Tereza na primeira vez que a vi...


			Ao me ver olhando fixo para a sua esposa, o professor lhe deu uma bronca dizendo que voltasse aos seus afazeres domésticos; ela obedeceu como uma gueixa. Ao pedir desculpas, Augusto me confidenciou que ela não era fértil e não podia dar-lhe um filho e, assim, ele carregava “aquele fardo”.


			Outros sábados vieram e eu fiquei sem ver Tereza por muito tempo, o necessário para que minha voz ganhasse corpo e surgisse dentro de mim o cantor que queria e comecei a ser. Ia subindo as escalas e alcançando notas altas. Assim, Augusto foi solicitando mais de minha voz e mais horas de estudo.


			Larguei o emprego e comecei a trabalhar como professor de canto para os alunos em começo de aprendizagem. Aprendi algumas noções de piano, o que me daria o mínimo de possibilidade para fazer a travessia do aprendizado zero para as mãos de Augusto, em que o aluno teria a lapidação de seu diamante...


			Passei então a frequentar a casa dos Lenha e todo dia almoçava com Tereza. Ela me contava sobre a vida dura na Europa e sua admiração pelo marido e seu sucesso venturoso na Espanha e na Bretanha. Nada que diminuísse minha vontade de possuí-la.


			Mas eu não queria ser pérfido e nem traidor. Comecei a bolar um plano para que me tornasse adorável e encantador. Eu teria que ser melhor cantor que Augusto. Inventei motivos de uma briga e o convoquei para um duelo vocal, a se realizar em trinta dias.


			Preparei-me integralmente para o duelo vocal com outro professor. Marcelo Dionísio me assegurou que Augusto poderia ser batido num duelo e havia encontrado uma maneira de desmoralizar o monstro. Mas o homem era forte mesmo e a cada dó natural — já no dia da batalha — era coroado com aplausos. Acordei com uma dor no peito, e tinha que acordar senão ia escrever outro romance. Por segundos estive fora. Mas eu estou aqui, Weimar, de volta aos meus telefones. A minha batalha não era de tenores e sim uma batalha de telefones. Eu tinha uma voz estentorosa. Era grave e viril. Desde os quinze anos tinha esta voz que cativava ao telefone. Na verdade, o que o autor quer é aproveitar todos os romances, novelas ou contos em princípio, coisas que iam para o lixo, nesta narrativa, assim, segundo o iluminado, o maravilhoso fica mais inaudito. O telefone celular de Weimar toca:


			— Alô.


			— Alô. Quem fala?


			— Vegetal.


			Ao mesmo tempo os dois falaram:


			— Por que você não foi ao encontro ontem?


			Os dois também ao mesmo tempo:


			— Eu fui.


			Pera aí. Um de cada vez:


			— Fala primeiro.


			— Não, não. Fala primeiro você.


			— Eu estive lá na hora marcada, mas não tinha ninguém lá. Não ia ficar no escuro esperando.


			— Você é uma dama, esqueci...


			— Não adianta o escárnio, Weimar. O interessado é você. Você que se meteu com essa gente. Você que está em perigo!


			— Perigo é uma palavra que não admiro.


			E fiquei lá tentando arrancar uma palavra daquela mulher. Ela insistia que as coisas que tinha de dizer só poderiam ser ditas pessoalmente. Meus outros telefones tocavam, mas eu só tinha ouvidos para Vegetal. Ela tinha uma voz parecida com a de minha mãe. Ela se comunicava com a minha ancestralidade. E era um papo bom. Um papo que eu queria comigo. Ela disse que as coisas que tinha para me dizer eram urgentes. Eu insisti para ela falar agora. O dia começava:


			— O que tenho a falar é sobre o Projeto 104!!!


			Gelei e tremi, e o pânico subiu pelas minhas pregas e um fluxo intestinal quase me levou ao banheiro. Um frio congelou minha espinha. Um arrepio tomou conta de meu corpo. Meu nome passou a ser comichão. Parecia que estava sendo chupado por uma baleia. Desliguei, não sem antes marcar um outro encontro para o mesmo local, às dez horas da noite. Como dizia a música: “todo mundo espera alguma coisa de um sábado à noite”. Eu só esperava uma coisa, a verdade, por mais dura que fosse, por mais que fizesse doer. As verdades doem. A verdade é a coisa mais perigosa do mundo. Mas eu esgotava os dentes com uma pasta de dente brasileira. Até um tempo atrás, as pastas de dentes eram tão iguais. Sem gosto de nada. Olhei na embalagem e havia um zero-oitocentos para o cliente dar a opinião sobre o produto. Eu não podia perder a oportunidade. Os telefones lembravam uma calmaria após a ressaca: ninguém ligava. Peguei o número e liguei uma vez. Ocupado. Quem além de mim ia ligar para um zero-oitocentos para elogiar uma pasta de dente? Liguei. Ocupado. Liguei. Estava tocando:


			— Bem-vindo ao atendimento ao público da pasta dental Cristal. Aguarde um instante e falará com uma das nossas atendentes.


			Era uma mensagem gravada. Detestava mensagens gravadas. Elas sempre nos faziam esperar. Preferia o tempo das telefonistas. Era um serviço mais humanizado. Eu adoro falar pelo telefone, mas com pessoas e não com robôs. Vivíamos uma época de robôs. Ia chegar o tempo em que íamos comer robôs. Não estou falando em comer do ponto de vista sexual e sim comer do ponto de vista canibal mesmo. Fui à geladeira, tirei um catchup e passei num pão. Era muito bom aquele catchup. Então percebi que quase todos os produtos tinham um zero-oitocentos. Era a companhia ideal para dias de solidão.


			— Zero-oitocentos da pasta Cristal, meu nome é Louise, com quem eu estou falando?


			Essas vozes de zero-oitocentos são tão bonitas.


			— Weimar.


			— Vilmar?


			— Não. Weimar!


			Ninguém sabe falar o meu nome neste país verde e amarelo.


			— Tudo bem, senhor Weimar? Em que posso servi-lo? Estou à sua disposição para tirar qualquer dúvida.


			— Não é duvida, não...


			— É reclamação?


			— Não.


			— O que deseja então?


			— Fazer um elogio.


			— Cantada barata. Nós somos garotas de respeito e não caímos nestas lábias de tarado.


			— O meu elogio é para a pasta dental Cristal.


			— Desculpe, senhor. É que temos uma onda de tarados por telefone por aí. Eles ficam nos atazanando dia e noite.


			— Tudo bem, Louise.


			— O que o senhor gostou mais na pasta?


			Ouvi o barulho dela digitando no computador.


			— Do sabor.


			— Qual sabor usa?


			— Menta.


			Fiquei ali respondendo a um questionário por meia hora. Tudo para dizer apenas que havia gostado da pasta de dente Cristal. O ser humano é um pouco burro. Eu sou muito burro. Meu tempo livre era uma coisa com a qual não sabia lidar. Liguei para a fazenda das mulas pensantes. Nome singelo pelo qual batizei o local da minha criação de mulas. Sim, os animais pensam. Alguns estão mais adaptados do que nós homens. Mas o meu pensamento girava mesmo em torno do encontro com Vegetal.


			Fui à janela.


			Crianças saíam da escola. Fiquei me lembrando do tempo em que era feliz e não sabia. Das coisas que aprendi com tia Lúcia. Da primeira punheta que bati. Das coisas desagradáveis e agradáveis que fiz.


			Agora o escritor enrola mais um pouco. Tem que chegar até o fim da página para ter o seu trabalho do dia cumprido. O escritor, quando não tem nada a dizer, tem que inventar. Sair de um lugar e ir pra outro.


			Agora estou na cozinha. Vim pegar um pão com catchup. E é só o que tem para comer. Vou gastar umas quatrocentas mulas para fazer as compras da internet. Vou empanturrar a casa de comida. Vocês vão ver.


			As formigas dominam o mundo. Dominam minha cozinha. Vai chegar o dia em que vão levar tudo nas costas. E eu jogava inseticida nelas. Não tinha cão. Podia jogar inseticida à vontade. Era uma pessoa sozinha. A solidão chega nas horas mais estranhas. Um telefone tocava, podia ser Vegetal. Fui atender. Uma voz inescrutável. Nem de homem e nem de mulher. Nem grave e nem fina. Nem quente e nem fria. Nem barítono e nem soprano. Apenas uma voz me dizia para eu botar no Canal 104 que Smith queria falar comigo. Aquilo era uma coisa muito estranha. Uma puta de uma picaretagem... Os pseudomortos marcavam hora para falar comigo quando tudo que eu sabia a respeito do espiritismo era que nunca se sabia quando falar com um morto. Fui na correria atender mais um telefonema. Era Louise dizendo que ia receber, de graça, uma caixa de pasta de dente Cristal. Me dei bem.


			Liguei a tevê.


			Smith estava lá:


			— Oi, Weimar. Você parece estar bem.


			— Como pode saber? Não está me vendo e a única coisa que vê são os chuviscos do televisor.


			— Você se esquece da audição.


			— Sua audição é privilegiada. Não me esqueci disto.


			— Pensei que estava se esquecendo dos amigos.


			— Você sabe. Estamos nós, os seus amigos, numa Zona Intermediária, esperando...


			— Esperando o quê?


			— O seu suicídio.


			— Que esperem sentados.


			Fui até a tevê e tirei o Smith da minha sala desligando o eletrodoméstico. Pedir o suicídio de outrem! Isso equivale a um assassinato. Fui tomar um banho. Havia muito tempo não saía de casa, dois dias seguidos. Já fazia uns dez anos que não aproveitava a noite. Dez horas tinha que estar lá na farmácia. Dessa vez, nenhum gozofone ia me impedir de ver Vegetal.


			Meu banho é um banho de príncipe. Não lavo o cabelo para não ficar careca. Dizem que água quente dilata os poros e provoca a queda de cabelo. Sou uma pessoa crédula, acredito em todas as crendices populares. Primeiro eu lavo bem as minhas unhas da mão. As minhas unhas devem estar sempre limpas e bem curtas. Não gosto de micróbios, e unhas grandes carregam micróbios. Aquelas mulheres com unhão são nojentas. Passam um verniz na unha só para esconder a sujeira. Continuando no banho. O sovaco é a próxima parte a ser lavada. Passo uma bucha nas axilas. É que tenho um cheiro muito forte de subaca. A subaca é uma coisa que me acompanha desde pequenino. Os garotos do colégio tiravam onda com a minha cara. Eu era chamado de o rei da subaca. Tanto que não podia nem jogar futebol no colégio porque se eu suasse meu odor ficaria insuportável. Por isso tinha um carinho especial com aquela, se é que posso chamar assim, região de meu corpo. Depois das axilas ia para o peitoral e barriga. Por sinal já estava ficando com uma barriguinha à la Barão de Charlus. Mas não era um homem gordo. Detestava gordura. Achava que gente gorda só pensava em comida. Depois da barriga ia para as costas. As costas eram difíceis de ser lavadas. Mas, mesmo assim, eu me esforçava com a bucha. Depois ia à orelha. Minhas orelhas eram pequenas e perfeitinhas. Se existia uma coisa bonita em mim eram minhas orelhas. Tinha o cabelo curto só por causa das orelhas pequenas. Só para mostrá-las. Mantinha meus cabelos lisos sempre cortados porque diziam que cabelo curto deixava a raiz do cabelo mais forte. Eu tinha pânico de ficar careca e perder minha cabeleira ruiva. Passava uma água no rosto e limpava as remelas de meus olhos azulados. Feita a higiene na parte superior, era a hora de ir para a parte de baixo. Pegava um sabão fininho e enfiava no meu cu e lavava e lavava e lavava. Só usava aquilo para defecar mesmo. Não era chegado a uma veadagem. Homem não fazia meu tipo. Nenhum homem. Nunca. Credo em cruz. Sou macho. Porra. Em seguidinha, lavava meu pênis demoradamente. Arregaçava o prepúcio e chegava quase a bater uma punheta de tão excitado que ficava. Descia o sabão pelas pernas e o passava rodeando as coxas e pernas finas. Era um siri. Tinha as pernas finas e o tronco forte. Por isso só andava de calça comprida. Dificilmente colocava uma bermuda. Aí chegava ao local mais sujo do meu corpo, o pé. Não sabia por que, mas na extremidade do meu pé... as unhas ficavam negras, e lavava e lavava e lavava. Depois de tudo isso feito, repetia o ritual de novo. Trimmmmmmm, trimmmmmmmm, trimmmmmmm. Parei o banho. O telefone que ficava perto do banheiro tocava. Parecia dizer coisas. Sabe quando você espera do telefone que ele diga as coisas que você quer ouvir?


			— Alô.


			— Weimar.


			— Vegetal.


			— Oi, querida.


			— Você vai à farmácia hoje?


			— Vou.


			— Me aguarde.


			Lacônica. Bateu o telefone na minha cara. Mal-educada. Faltava meia hora e eu já estava pronto. A janela parecia querer me engolir. Mas eu não queria mais sair por ela. Fui pela escada, descendo os vinte andares. Essa fobia de elevador ainda ia me matar de infarto. Mas, para baixo, todo santo ajuda. O celular tocou quando estava no décimo andar.


			— É melhor a gente desmarcar.


			Era Vegetal. Já reconhecia a voz dela.


			— Por quê?


			— Acho que você não está pronto.


			— Pronto pra quê?


			— Pra tudo.


			— Tudo o quê?


			— Então venha. Já estou esperando na farmácia.


			Bateu o telefone na minha cara. Sou do século passado: ninguém mais bate o telefone na cara de ninguém. As pessoas simplesmente desligam os telefones.


			Peguei um táxi. Segurei-o. Levantei-o.


			Cheguei à farmácia e não havia ninguém. O telefone tocou:


			— Aqui é Vegetal. Já te vi e estou indo em sua direção.


			Olhei para os lados e não vi nada.


			Algumas pessoas passavam.


			Passavam para eu nunca mais ver.


			De súbito, me chega bem perto uma anã carregando uma grande sacola. Uma sacola quase do tamanho dela.


			— Já está pronto?


			— Vegetal?


			— Sim, prazer.


			Ela levantou aquelas mãos de ET, e apertei suas mãos com força enquanto me abaixei para dar um beijo nela. Nos beijamos formalmente. Dois beijinhos no rosto. Não posso dizer que não fiquei desapontado, eu esperava um mulherão:


			— Você está pronto. Está até perfumado.


			— Pronto pra quê?


			— Estamos numa encruzilhada.


			— Sim.


			— O que se faz em uma encruzilhada.


			— Sei lá.


			— Sei lá?


			— Sei lá.


			— Você está com o espiritum carregado. Vamos fazer uma macumba aqui nesta encruza.


			Olhei ao meu redor e ainda passavam muitos carros.


			— Vamos entrar no boteco e esperar a meia-noite! 


			Entramos num boteco e sentamos. Tive que botá-la no banco alto. Segurei na cinturinha dela, ela tinha cinturinha. Era uma anã bonita. Pedi um Guaraná. Era eu nacionalista e ela também: pediu um Mineirinho e uma Grapete.


			— Mineirinho é tudo!


			— Você não bebe cerveja?


			— Bebo. Mas começo com Mineirinho e tira-gosto. Tenho um trabalho a fazer hoje.


			— Como você sabe que eu preciso de trabalho espiritual?


			— Eu sinto vibrações estranhas emanando dos telefones.


			— Você faz consulta por telefone?


			— Sim.


			— Por que quis me ver?


			— Para que me pagasse. Já me deram muito calote.


			E ela foi me contando de alguns quase milagres que ela fez. Tirou uma vovó de noventa anos da osteoporose. Ajudou um paralítico a andar. Curou colesterol. Reverteu um infarto. Um AVC. Garantiu a herança de um herdeiro da família real portuguesa no Brasil. Ajudou que a justiça fosse feita em alguns casos. Fez vinte e três pessoas ganharem na loteria.


			— E pra você, o que é que fez? 


			— Infelizmente... meus poderes não funcionam comigo. Quando Deus me deu este dom, me tirou muita coisa.


			— Mas fez muita gente feliz.


			— Sim. Fiz casamentos até e o meu sonho que é me casar ainda não aconteceu. E olha, já tentei de tudo.


			— Mas você é bonita.


			— E uma nanica.


			— Os homens não gostam?


			— A única anã que faz sucesso com os homens é uma anã prostituta lá da Central.


			— Pra ela não falta homem?


			— Conversei com ela. Ela é muito chamada para orgias etc. Eu não quero ser encarada como uma coisa bizarra. Tenho um cérebro que pensa e quem gostar de mim tem que entender este meu lado assistencialista. Minha vontade era a de não cobrar, mas se a gente não cobra, não dão valor.


			— Quanto você cobra?


			— Baratinho. É só um pixulé.


			Fiquei ali batendo papo com Vegetal. Ela era graciosa, bonita e inteligente. O fato de ser uma anã não me incomodava mais, apesar de eu às vezes ser muito ligado no layout das pessoas.


			— Você gosta de trabalhar na telefônica?


			— Gosto. Muita gente acha minha voz bonita. Mas num sou muito chegada a relações por telefone.


			— Adoro telefone.


			— Eu sei disso.


			— O que sabe sobre o Projeto 104?


			— Nada.


			— Nada?


			— Nada que ninguém não saiba.


			— Pensei que viria aqui pra revelar alguma coisa.


			— E não estou revelando?


			— Sim.


			— Seu espiritual está ou não está conturbado?


			— Pior que conturbado!


			— Naum é?


			— Estou totalmente perdido.


			— As coisas se clarearão.


			Vegetal me puxou pelas mãos. Disse que era quase meia-noite. A hora do despacho. Saímos do bar e fomos até o sinal. Não passava mais carro àquela hora. Foi até o meio-fio e despachou lá mesmo. Ela usava incensos e velas e outros badulaques mágicos. Ia me explicando, mas eu não fixava nada. O meu celular tocou. Eu estava doido por um papo, mas ela tirou o celular da minha mão e desligou-o. As velas foram acendendo pouco a pouco. Ela pediu que eu fizesse uma promessa. Eu fiz uma promessa boba. Isso não se conta e eu não vou contar aqui. Depois de tudo aceso, uma verdadeira fogueira no asfalto, Vegetal me disse:


			— Vamos para o motel. Temos que te dar um banho de descarrego.


			Ela me puxou pela mão. Havia uma espelunca ali pertinho. Cruzamos as esquinas velozmente e chegamos ao antro de perdição. Estava começando a desconfiar de Vegetal:


			— Como vamos fazer um ritual mágico dentro de um lugar tão carregado como este?


			— Atire a primeira pedra quem nunca entrou num motel.


			Entramos. Era um motel pobre. Só tinha um chuveiro e cama de casal. Vegetal foi logo tirando as ervas da sacola e disse:


			— Nu.


			— O quê?


			— Nuzinho.


			— Como.


			— Fique nu.


			Eu obedeci cegamente. Tirei a camisa.


			— Fique só de cueca.


			— Eu não uso cueca.


			Saia justa.


			— Fique nu em pelo então.


			Tirei os sapatos. A meia. A calça.


			— Pô, você é bem-dotado.


			— Reparou nele então.


			— Tome um banho gelado. Uma chuveirada.


			Assim ia fazendo, conforme a minha guru ia dizendo. Tenho um cuidado com o meu caralho muito grande. Ele é realmente grande. Não é só porque ela era uma anã que achou meu membro grande que eu ia transar com ela, que eu ia fazer tudo que se faz na cama com uma mulher. Afinal de contas, ela era a minha guru e eu tinha de ter respeito.


			Foi molhando a arruda na água e falando:


			— Delirium go. Asuntum fox.


			Usou uma vela e pingou sobre as minhas costas:


			— Delirium go. Asuntum fox.


			Mandou que eu levantasse as mãos.


			— Delirium go. Asuntum fox.


			Começou a me pagar um boquete.


			— Delirium go. Asuntum fox.


			Parei e disse:


			— Você não está confundindo as coisas?


			— Pela minha baixa estatura sou especializada em boquete e, além disso, você precisa expelir seus demônios.


			Meu pau foi crescendo, crescendo, crescendo...


			— Repita: Delirium go. Asuntum fox.


			— Delirium go. Asuntum fooooooooooooooooo... x.
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